
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SÍNTESE 
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SÍNTESE 

 

 

O arquiteto, enquanto profissional, não se limita a elaborar um desenho para um cliente, e 

posteriormente acompanhar a sua obra. Esse desenho começa a germinar desde cedo na sua 

cabeça, pode englobar um simples desenho de um móvel, ou o desenho de uma paisagem, da 

cidade ou da região. Qualquer que seja o seu trabalho, vai interferir no quotidiano das pessoas, na 

vivência entre elas e nos espaços que as rodeiam. Portanto quando falamos de arquitetura, 

falamos sobretudo de uma proposta de transformação que necessita de bases e conhecimentos. 

   

A viagem ao Douro revelou um mosaico de cores, formas e sentidos. A palete de cores 

apresentada varia tanto ao longo de um dia como ao longo de um ano. O Sol, as nuvens ou 

mesmo a chuva, interferem com a paisagem, tanto na variação das cores como no cheiro, no 

toque e no nosso sentimento ao percecionar a paisagem.  

 

As formas distinguem-se a olho nu, as vinhas vão transformando os vales de orientações diversas, 

muito por consequência das curvas de nível, que noutros terrenos são impercetíveis. Toda a 

materialidade da paisagem lhe confere características únicas, os muros, as paredes, as calçadas, 

a vegetação, o edificado… 

 

Ao olhar de uma estudante de arquitetura, esta paisagem revelou que ter um tempo longo mas no 

qual os processos antigos ou recentes dão origem a um conjunto diverso. Pretende-se fazer com 

que todos esses processos possam ser considerados no momento de uma nova intervenção. Nas 

construções já existentes a presença do arquiteto tem sido pouco relevante, permanecendo muito 

confinada ao desenho isolado do edifício de exceção. 
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Com esta dissertação no âmbito de arquitetura podemos concluir que cada sub-região do Douro 

tem as suas características paisagísticas. Os limites das sub-regiões não são estantes nem 

representam um muro que divida as duas paisagens, existe uma progressiva transformação ao 

longo de todo o percurso do rio, daí ser possível retirar inúmeras imagens representativas de 

paisagens diferentes. 

 

No Baixo Corgo, temos características mais favoráveis, com terrenos de menor declive, mas 

contrariamente à perceção inicial aquando a viagem, o cultivo da vinha predomina, mas mistura-se 

com o cultivo de outros bens alimentares, de modo a tirarem maior proveito dos solos. As vinhas 

que vão aparecendo, juntamente com os campos de cultivo, vão mostrando uma paisagem muito 

compartimentada, de desenho complexo e confuso, com forte presença, em seu torno, de 

manchas de arborização, assim como são sempre delimitadas por bordaduras de oliveira, 

amendoeira e outras árvores de fruto. São sobretudo vinhas em socalcos pós-filoxéricos. É uma 

região com menos mortórios, já que a natureza do terreno e a densidade populacional, facilitaram 

a sua recolonização. As parcelas de terreno vão-se tornando maiores ao longo deste percurso, em 

grande parte, devido à conquista mais tardia dos terrenos mais a Este. Em tempos antigos as 

parcelas eram grandes, mas foram sendo divididas ao longo das gerações, tanto em partilhas, 

como nas vendas numa situação de emigração ou da simples necessidade de dinheiro. Uma das 

principais preocupações dos grandes agricultores, hoje em dia, é a de tentarem moldar o terreno 

de modo a ficarem as parcelas todas numa só, economizando assim, tempo e dinheiro na sua 

manutenção.  

 

No Cima Corgo com um clima mais seco e o relevo mais acidentado e com maior declive, o cultivo 

da vinha predomina em socalcos pré-filoréricos, embora já existam apontamentos de vinhas ao 

alto. A propriedade é contígua e de grande dimensão. Pinhão, aqui estudado com mais pormenor, 

surge como amostra da transição do tipo de paisagem. Podemos mesmo ser redundantes ao 

ponto de afirmar que o rio Pinhão divide fisica e caracteristicamente os dois tipos de paisagem 

aqui defendidos. No lado Este temos a presença de características que marcaram a paisagem 

anterior, e no lado Oeste temos o aparecer de novas características que vão marcar a paisagem 

posterior.  
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No Douro Superior com um clima ainda mais seco e quente desenvolveu-se a cultura intensiva da 

vinha na segunda metade do séc. 19. Isto resultou numa área dividida em parcelas de dimensões 

ainda maiores, implantadas em cota baixa, junto ao rio e ao caminho-de-ferro, com a vinha 

disposta predominantemente ao alto ou sem armação do terreno, técnica esta praticamente 

inexistente no Baixo Corgo e constituindo o Cima Corgo uma zona de transição. O cultivo da vinha 

é equiparado ao cultivo da oliveira e da amendoeira, em percentagens de plantação, e o 

património vernacular vitícola espelha o avanço tardio pela introdução de inovações técnicas da 

época. 

 

Inicialmente a viagem de comboio induziu em erro, ao pensarmos que havia um recuo temporal já 

explicado anteriormente, mas também incitou que haveria maior densidade de vinhedos no Douro 

Superior que no Baixo Corgo. Esta noção foi desmoronando ao longo de toda esta análise, mas foi 

durante o voo sobre o vale que se constatou visualmente que a maior percentagem de vinhedos 

pertencia a Baixo Corgo enquanto que a maior percentagem de olivais pertencia ao Douro 

Superior. Admitimos que tais diferenças se devam aos tempos de construção dos vinhedos serem 

diferentes. Em épocas anteriores as populações acreditavam que o rio era sinónimo de doença 

devido às suas oscilações e cultivavam nas encostas mais afastadas do mesmo. Com o tempo 

essa crença desmistificou-se e a população começou a cultivar junto ao rio.  

   

De facto, de acordo com o anteriormente exposto, o Douro é dotado de uma património 

vastíssimo, sem uma paisagem característica, mas sim com várias paisagens distintas, mas todas 

com imenso valor patrimonial. Torna necessário e urgente proceder a uma intervenção que 

considere/ identifique os elementos ao mesmo tempo que os articula com os elementos mais 

recentes. 
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PERSPETIVAS FUTURAS 

 



 

 

_FUTURO DAS VINHAS_ 

Esperam-se num futuro próximo grandes alterações globais, climáticas e tecnológicas, entre 

outras. A sobrevivência e sustentabilidade das regiões e dos seus sistemas característicos, que 

têm particularidades próprias e existem no seio de interações com o meio exterior, não estão 

garantidas. A solução é prever com base em estudos, quais serão essas alterações, e tomar 

medidas preventivas para que estas regiões sejam capazes de suportar a mudança. 

 

Globalmente, as alterações climáticas, não têm sido muito prejudiciais para as vinhas, contudo, a 

continuação do aumento da temperatura, aumenta os dias de calor, o tempo de seca por sua vez 

também se alonga e a pluviosidade torna-se catastrófica quando eventualmente surge, poderá 

destruir a capacidade de uma região produzir o vinho característico. O aumento da temperatura 

poderá ser vantajoso para a produção de vinho, uma vez que já está provado que a maior 

produção está relacionada com as zonas mais quentes do Douro, porque leva à maturação das 

uvas mais cedo e antes da época das chuvas. A redução de precipitação pode ser dramática e 

uma alteração das épocas de chuva, pode invalidar a produção de vinho naquele ano. 

 

A Região Demarcada do Douro tem um percurso muito longo na história humana, tornando-se 

uma realidade indissociável da cultura da vinha com vestígios que datam de há mais de 3 mil 

anos. A partir dos anos 70 do século XX desencadeou-se um grande número de alterações, a 

todos os níveis. Podemos prever as respostas dos modelos de sistematização da vinha às 

alterações climáticas, a resistência da cultura da vinha e a sustentabilidade dos socalcos na sua 

interação com o sistema global da Região Demarcada do Douro. Sendo o Douro aquilo que se 

designa por um terroir, conceito integrador de toda a realidade vitivinícola da região, a alteração do 

seu solo, e este é que determinará o destino de toda a realidade.  
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_FUTURO DA PAISAGEM DO DOURO_ 

A especificidade paisagística da Região Demarcada do Douro é conferida pelo equilíbrio de todos 

os seus elementos, mas a cultura da vinha tem o seu peso incontestável. Os produtores desta 

parte da paisagem são os agricultores e estes nem sempre a reconhecem como monumento a 

preservar. As vinhas são um rendimento e as novas técnicas construtivas são mais proveitosas 

porque aumentam cada vez mais o número de bardos na mesma área de plantação e tornam 

mais rápido e menos penoso o trabalho agrícola. A construção dos muros também representa um 

maior investimento financeiro e muitas vezes não é necessário, porque existem novas técnicas. 

Este panorama está a mudar, existem alguns sectores da viticultura com campanhas de 

sensibilização para preservar a paisagem, equilibrando a novas técnicas com as tradições.   

 

Marcadamente no final do século XX, a vitivinicultura duriense expandiu-se, devido a algumas 

colheitas excelentes, ao crescimento das exportações e dos preços. O vinho exportado ganhou 

ainda mais prestígio, originalidade e autenticidade no mercado internacional, o que por 

consequência leva a um maior investimento na produção, valorizando-se cada vez mais as castas 

nobres tradicionais e aperfeiçoando as técnicas modernas, respeitando a arte ancestral na 

produção deste vinho. 

 

Utopicamente, vejo a Região Demarcada do Douro, num futuro próximo, com maior densidade de 

vinhas, com o aproveitamento dos mortórios (atualmente abandonados) para a plantação de 

amendoeiras e olivais. O vinho do Porto atingirá o auge na exportação e os preços serão cada vez 

mais compensadores para o agricultor, de modo a que este esteja motivado a continuar a cultivar 

e a preservar esta paisagem. A edificação será cada vez mais isolada e independente e os núcleos 

urbanos existentes vão aumentar a densidade populacional, uma vez que a população irá deslocar-

se para estas áreas à procura de novos empregos e melhores condições de vida.  
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_FUTURO DO TURISMO _ 

Como estudante de arquitetura apresento apenas uma das inúmeras possibilidades para aumentar 

o turismo no vale do Douro baseando-me na minha experiência enquanto turista desta região. 

Acredito que ao apostar nas diferentes formas de mobilidade, criando redes articuladas que unam 

os núcleos urbanos do interior, conseguia-se maior independência no percurso do turista e 

melhorava-se as condições dos habitantes para se deslocarem a núcleos urbanos vizinhos. Os 

caminhos-de-ferro, uma vez que já estão construídos, deveriam ser a grande aposta nesta zona de 

modo a tentar viabilizar os custos da sua manutenção, aumentando a frequência dos percursos, 

redução dos tempos de viagem, criação de mais ofertas turísticas, etc. O problema principal do 

turista, neste momento, é chegar à estação e não haver alternativa aos poucos ou inexistentes 

táxis, assim como a oferta de hotelaria ser quase sempre longe ou nula.  

 

O crescimento do turismo entre Porto e Régua deveu-se à criação de condições favoráveis para o 

trasbordo de passageiros entre os cais e as estações de caminho-de-ferro, à melhoria das 

condições de viagem, reduzindo o tempo de duração da mesma. 

O percurso para além do Pinhão é pouco utilizado pelos turistas devido à falta de capacidade 

hoteleira, acessos insuficientes e a inexistência de pólos de interesse turístico como museus, 

workshops, feiras, etc. O esforço que foi feito na Régua ao longo dos anos, deveria ser repetido em 

mais locais ao longo do rio. 

 

No caso particular de Barca D’Álva, a impossibilidade de conciliar o turismo fluvial com o caminho-

de-ferro contribui para a não paragem dos barcos nesse cais, regressando muitos deles a Pocinho. 

Logo consequentemente Barca D’Alva não consegue ter a projeção e a rentabilidade que tem por 

exemplo a Régua.  

 

A linha ferroviária do Douro ganharia vantagens na reabertura da ligação internacional para 

Salamanca. Isso certamente seria um fator positivo na estratégia da política de desenvolvimento 

do turismo na região. Outra grande vantagem seria o facto de Salamanca se tornar num pólo 

gerador de viagens turísticas para o Vale do Douro. 
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_FUTURO DAS POVOAÇÕES_ 

Sendo que a população local sustenta-se basicamente com o cultivo e com o turismo o 

desenvolvimento da mesma passaria também pelo incremento das redes de transporte e por uma 

mais complexa articulação entre os grandes “packs” turísticos e as atividades da própria 

população local.  

Havendo maior mobilidade entre os núcleos urbanos, o tempo gasto no seu percurso diminui, 

melhorando assim as condições para os habitantes procurarem emprego num núcleo urbano 

vizinho sem terem que emigrar.  

As organizações responsáveis por fornecer os “packs” turísticos poderiam criar relações com a 

população local, incluindo por exemplo visitas aos mercados locais, promovendo a compra de 

produtos caseiros ou tradicionais de cada zona. 

 

O declínio populacional que tem caracterizado as áreas rurais do interior de Portugal, do qual o 

Douro, em termos gerais, não escapou, atinge todas as dimensões da vida de um território. O 

espaço sem população perde o ritmo, a evolução perde a vida. Sendo o Douro um espaço 

moldado pelo homem ao longo de séculos, ao perder a população, os espaços tornam-se 

mortórios, no caso das vinhas, e ruínas no caso das edificações.  

 

A falta de capacidade empreendedora e de tomadores de iniciativa tem de ser rapidamente 

combatida, senão o despovoamento sentido no Douro Superior vai começar a atingir Cima Corgo e 

posteriormente Baixo Corgo.  

    

Contudo, o que nos parece paradoxal é a incapacidade para tirar partido da riqueza, fixando os 

povos ao território e aumentando o seu bem-estar. Souberam expandir o seu principal produto, 

mas não criaram oportunidades de emprego e prosperidade suficiente para inverter a 

desertificação, já por si agravada devido ao decrescimento natalício a nível nacional. 
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ALTO DOURO DE CONTRASTES 

José Alves Ribeiro 

 

 

 

I – O RIO 

Minha artéria visceral 

uma alma, uma vivência, 

a minha espinha dorsal... 

Douro velho tão bravio, 

Douro novo, manso rio, 

pratas de água sem igual... 

Barcas e velho comboios, 

linhas calmas, sedutoras, 

com lentas locomotoras, 

pontes, pontinhas, pontões, 

caminhos dobrados, geias, 

são as veias recortadas 

à flor da minha pele, 

o meu sangue e o meu sal; 

a nostalgia na alma 

é o meu estado natural... 

 

 

II – AS COLINAS 

Tortuosos meus abismos, 

rugas de xisto em maré, 

encapelado o meu destino, 

rasgo vales de encanto e pasmo, 

espalho o aroma do meu vinho, 

zimbro, estêva, rosmaninho, 

dobro as faldas do Marão, 

refresco Tormes e Baião, 

vou-me espraiando em 

Crestuma 

só descanso em Campanhã ! 

 

III – AS QUINTAS 

Quintas velhas, centenárias, 

de barrôcas tradições, 

são vindimas, lagaradas, 

pipas assim transportadas, 

memórias de gerações... 

novas vinhas, novas vias, 

modernas tecnologias 

aliviam meu suor, 

criam novas concepções, 

novos rostos ao meu ser 

e novas contradições: 

algumas anomalias, 

vinhas que expandem demais... 

(é preciso ter em conta balanços 

ambientais) 

onde estão outras culturas? 

meus antigos olivais, 

as cerejas de Resende, 

meus viçosos laranjais, 

humildes amendoeiras 

até quando deslumbrais? 

Imponentes estes sôbros, 

porque machado esperais?... 

Não estou a ver este Douro, 

genuíno e belo Douro, 

uma exótica alegoria,  

uma pobre monotonia 

de efémeros eucaliptais!... 

É o progresso dos contrastes: 

belas quintas pombalinas, 

fidalgas e majestosas,  

magníficos brasões 

(já espreita o novo-riquismo 

nalguns destes casarões...) 

mais acima são courelas,  

casas singelas, quintais,  

um atávico conformismo 

que se prolonga demais, 

são as vinhas vindimadas 

com matizes  

e com crises 

outonais!... 

 

 

 

 

IV – OS MORTÓRIOS 

Há um século uma praga 

de nome filoxera  

fez uma crise maior, 

mudou muito a minha face, 

minha natureza mor, 

retomei meus ares bravios 

e da cinza dos mortórios 

um bem renasceu do mal: 

esses antigos martírios 

são ricos repositórios 

da paisagem natural... 

Um PATRIMÓNIO tão rico 

legado pelos avós 

tem que ser mantido VIVO 

para bem de todos nós! 
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